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basta u111 simples "olá". Para 
as apresentações, apenas uma • 

~ ~""- palavra "prazer". E' a derro- Ao co - b "nho 
::::::::.~-C-~ELSO NASCl~\ENTO ta da hypocrisia. Mas o per- raçao po rez1 ••• 

nostico se esqueceu do factor 
Q ndo elle fala é preciso tempo. Elle é um pobre pe­

res~:r muita attenç_ão para se dreste que caminha levando 
Pntender alguma corsa. Geral- esbarrões, porque vae contra a 
~ente, os periodos são longos, mão, fóra da faixa. Quando 
muito longos. O lrnrnem per- elle conversa pelo telephone é 
eostico é um doente ment!I. um desastre. Para transmittir 
Elle vive com a preoccupaçao um recado o pernostico faz 
de impressionar ª cuSta das mil e um rodeios e pede mui­
palavras difficeis. Uma vez, tas desculpas pelo incommodo, 
num café, entre amigos, elle e faz questão de explicar tudo 
disse que era preciso "era- muito direitinho, com todos os 
mar" ... Um de seus amigos detalhes ... e quando o infeliz 
mais intimes não deixou que 

JOÃO GUIMARÃES 

Meu pensamento, querid&, 
nunca de ti longe está. 

* 
E a saudade me consola ... 

Porque a saudade 

! é un1a esmola 

que a f'licidade 

,, elle fosse adiante, na historia que o atura todo esse tempo 
E perguntou O que significava pensa que está livre e vae d7s­
"cramar". o pernostico não se ligar o apparelho, o pernost1co 
deu por achado. ficou satis- ainda grita do outro lado do 
!eil?, Aquella perguntazinha fio, desesperado, com medo de 
1nd1screta era opportunidade não ser ouvido : "Recommen­
para elle mostrar o valor da dações a todos os seus"• O 
sua erudição de memoria eru- homem pernostico tambem gos- b sia, 
dição de decorador barat'o. o ta muito de escrever cartas. Ooncei tos so 1·e a, poe 
pernostico sorriu fingindo su- As SUºS cartas costu_mam te_r d · a P
erio ·ct " n dei·ra theoria a poesia, 

~-:::::::::::::S~====: 

n ª"e, Accendeu um ci- sempre mais de orto pa~•- J d 
garro,. calmamente, emquanto nas de papel !!maço. Murta Paul Valery :scr~veu ª - saber que ella é, ~ntes e 
: anugos, cheios de ansieda gente diz que O homem per- gures que "a pn1:1e1ra con- tu d 

O 
canto, musica, ry-

, esperavam um fracasso, nostico é um doente mental d. - para bem dizer versos chmo.' O senticlo ~•em de­
u~a desculpa esfarrapada. De- Eu não penso assim. P_ a r ~ e' içtae~ comprehendid~ o que pois,· não é neccss_ano e va-P<>is do minuto de silencio strco e eu te 
Para vai . ' mim, o homem perno elles n-ao ~o e que imm - r1·a segundo o une_rp~e .. falou 0nzar a resposta, elle .- d 
Yelh pausadamente, corno um nada mais, nada menos b~~e sa differença os se?,ara a Em resumo, a poesia p_in-
cill o professor, que não va• um pirracento. Elle, p_er7e - linguagem commum . . darica é a poe~ia essencial. 
lã ~.e !t,n certeza do que cs- do que a vida já por s1 e com- As outras espec1es de poe-

1zendo: plicassidima, r_esolve . cor~; Parece-me que essa mad1- ·a merecem-lhe apenas o 
Ve;~rarnando é um ver b plicar a vida ainda mais. ma pratica ensina a ver~- ~•orne. - MADRICE MI-
neutro cra~1ar_. ,Verbo activo o~ pirraça, e das~m~,~d~s~c~•l~o~q~u~e~n~te~s~.~~:::::::::::::::-:::::7 GNON. --
Vocês ·P Sdi_gn1hca dar queixa. ato é j di 
titinari~ º. em consultar o dic- da /nspe - A poesia um uom -
leea, q"u~nho de ]úsé da Fon Os identificadores 'unoções vino. o poeta, "a,quelle que 
tantinho dexplic~. Está lá no d Trabalho e suas li • f " é entre os nomens, o 
rern n1ais ~I pagina_ 322. Que- ria O Trabalho neste Esta,io,_en• q·:~e ~st~ mais perto do Cria () h il guma informação 7 1 do t R be e 
lllppo,famve1n pernostico é in- A Jnspectori:t Regiona, outubro ultimo, o segum e dor, de DeuAs. e ct:refa é 
hlavras et ~l)e collecciona viou aos jornaes, no mez de t ·a transmitre. Slla • 
illo. As r1 eiq1,1s1tas, fóra de . ado . da JJa fnspec on encontrar nas formas e n_o, 
ran·1a I amc.radas que elle ar- communic· . . M ·1a inspector • d . l(io. faz r •tl1mos do mundo c1 ra· 
a icam h "0 sr. Lurz _ezavo• r'r,.balho, no Estad~ t~m apenas } do 

Cornp1·1ca . 
0
rrorizadas com M. · t' rro d .. t· dore~ ~ Jo ~s idéias e os ge5tos 

ltlll. E• çao da sua língua- Regional do . rnis .: dos que os identi _rca ,bter carteira C '. .. d r afim de dar-lhes 
~llltnta:•e gosado, Para cum- scientc _ao!-

111
!~~c~~:ren~ aos q~e deseJ~:·.,11~s vedada qual• na Xr'é as proprias li~11i-

ll.l •_ lloite' dizer boa tarde ou a funcçao de a. e preço é de 5~500, se;a repartição. 1 vo~es que o veno lhe im · 
"ºla U'lJ~· o pcrnostico t'S- profi,;:;ional, ct:10 . ' dem:ii~ ~erviço" f ·to a lnspecto~ia ra_ç devem estimular o seu 
~•· E p centena de pala- quer intervençao no. mmendaçõcs tem ed•. ados, no senhd_o poe a 
lllo tirnp1:~a se despedir, dizt:r Reitera~as r~~o dores, ;;cus "~bor_ rn omo esteja VI• enthusiasmo livre, porque 
._ lei adeus, elle gasta l{cgional aos ,d_en_t;r'cic suas attriburçõe:c-. ~buso, o inspector '~uprema liberdad~ p_ara d o 
~lanuviuantos adject1vos t: de auardar o 1tm1de em cohibir. qualq1!cdr1·cados, que lhe e~• h. m é a acce1taçao a 
... 'Qente s arrevezados, An- " t ·sa o pre1u v1 odme JACf"\UES CHE-~n11ra11,/ o pernc.stico e r a vamente in eres d - porventura . tomadas pro • or em. - ~ 
~ llreler~a~r muitas pessoas pede aos interes~a :;• afim de que se1am - V ALIER. 
t..: tt>rnpJi n sempre as coi- caminhem reclamaç ' 
"'lo ~ cadas H . . . " " prar · . 01e em dta dencras . 

tco, simples, com-
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Um novo livro de 
contos infantis 

ô alto espirita de :! Critica" Social \ COISINHAS ... 

da Popula· Acima dl' tudo, acíma Reclam_a_m ;,e~-ÍDT: 
do céu te de1•l1110s pôr, C. mula cr,111 umri me'" ,t 

rleira 110 bolso . ./\/as é ~~"!lira. 

ClVlSIIlO 
Apparecerá em deumbro 

proximo um livro de co1_i­
tos educativos, da auton:i 

. 
~ão 1guassuana pois teu 11m11l' 11ãn tem , ima, ja .. 111t, • 

nem limite II ff'u amor. 

de Leonidas Ba\to~. . . 
Do dr. Annihal Anto­

n i 11 0 Nelson Machado, 
Delegado Regí~nal, ~e­
cebemos a segumte car-

- Olhem, 111 e 11 ~ um· 
Belmiro Braga Q11~ li11d!1 esta a ~ta. R. fºN~ 

. ( om l1ce11ça, 1:011 i·er St i -

111 de pagar 1111po~to... 111• As actividadcs l1ter::1nas 
de Leonidas Basto~, nortea­
das sempre por nota vel ele­
vação de sentimentos, têm a 
característica rle comb~ter 
as publicações de effe1t_?S 
contrarios á boa form~çao 
da criança. O seu livro de 

' l "O estréia tera o nome e e 
Premio". Os contos 5erão 
illustrados. Representam so­
lemne protesto contr.1 as 
historias de «gangsters>> va­
lentes e descriptos com o 
verdadeiros heroes. 

DATAS INTI-\\AS 

ta: 
Fizeram annos neste mez: 

Exrno. Sr. 
d' A CRITICA. 

2 Sta Laurita Bar-Director - 2 ' • 
bosa; 

Venho pelo pre_sente 
solicitar de V. Excia. se 
digne tornar publicos o 
agradecimento e o elo~ 
gio desta Delegac~a Re­
gional á populaçao de 
Nova Iguassú que, dan­
do provas do mais alto 
espírito de civismo, au­
xiliou desinteressada e 
corajosamente a debel­
lar O grande incendio 
havido ha dias na Pra­
ça 14 de Dezembro. 

Convem tambem sa­
lientar que, durante to­
dos os trabalhos, foram 
dadas as maiores de­
monstracões de ordem, 
honestict'ade e coopera­
ção. 

- 22, sta. Djanira Cha­
ves; 

-- 23, d. Hermengarda Al­
ves, esposa do sr. Manoel 
Alves· 

_ '23, menino Gilberto, 
filho do sr. Jesus de Castro 
Vieira e de d. Leonor de 
Castro Vioira; 

- 23, sr. Azamor Giam-
mattey; 

4 r Marl·o Martins - 2 , S. 

de Azercdo, irmão do nos­
so director; 

_ 25, sr. Euclydes Gon­
çalves Pereira; 

- 25, d. Augusta M. dos 
Santos. 

O~MINGUEIR11 
Realiza-se hoje uma 

mingueira dansante na 
dos Filhos de Iguassú. 

do­
séde 

Pharmaci~'s de plantão 

O grande incendio de segu 
da-feiri! pr,vnu que nesta ~: 
di_ule IIWJ lw lal/rrjes hoje 

1111 dm. 
- Cl/1110 '.> 

- O r a, não ho1rve que"' 
11ãn abam/,mus5e as suas ca. 
sas logo ao saber do i11cmdio 
r, lzn je, ao que se saiba, 11in'. 
guwz se queixa de ter ficado 
sem o se11 modesto 011das lon­
gas ... ou outra coisa q11alqu,,. 
Evidentemente, cá não lia la­
drões. Antes assim. 

Por falar, infelizmente, nn 
incell{/ilJ, o Luizinho deixou d, 
ganhar alguns cobres ... 

- Por que? 
- Dizem as más li11gua, 

que elle, ape11as ao 'l:er o prin­
cipio do desastre, mamlou d~s­
ce ,sem as portas e ... sum,11._ 
O movimento ua praça .f O 1 

uma coisa extraordmana, e 
as mesas do café, entretanto, 
estavam naturalmente a por­
t a s fechadas, entregues ~ 
moscas ... se estas tombem nao 
fugiram. 

O Joãozi11lzo do cinem~ na• 
da perdeu com o i11ce11d10. A_o 

. J Foi consi· co11truno gan /Olt. • a ' • p sa canoc derado pela mi ren ·te 
J ,, J ·oe da "º' ... 0 "mocin w ll!I 

Integrado no grupo de 
intellectuaes brasileiros que 
se dedica aos assumptos in­
fantis, Leonidas Ba~tos não 
se esquece que os cffeitos 
moraes favoraveis ou per­
niciosos produzidos pela 
leitura a_ompanham a crian­
ça por toda a sua vida. "<? 
Premio" será um livro di­
gno da attenção do magis­
terio, que, no momento, 
procura defender a educa­
ção moral de nossos filhos, 
combatendo as publicações 
que andam por ahi, im­
punemente, aguçando-lhes a 
curiosidade para visar ape­
nas o lucro financeiro. - C. 

Ilia da Bandeira 

Citar nomes é impos­
sível. Do mais rico ao 
mais pobre não houve 
excepção que desmen­
tisse o acima citado, ra­
zão pela qual não pos­
so esconder o orgulho 
e a satisfação que me 
proporcionou ·a acção 
cbristã e patriotica dos 
nossos patricios desta 
Comarca. 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 
12-A. Telephone, 12. 

DR. COISINHA 

-N',,.~YNN 

Transcorreu, grandemente 
animado, o Dia da Bandei­
ra nesta cidade, com J;asseata 
civica de numerosos escolares. 

t:m obediencia, por exempln, 
ao programma elllbor11dn pelo 
Gymnasio Leopoldo, desfilaram 
os alumnos pela manhã de do­
mingo, conduzindo o Pavillu1o 
Nacional e a bandeira rlPsse 
educandario, e1n direcção a(} 
campo do S. C. lguassú. 

Naq11el/a />mça de esportr•s 
foram disputadas /wrtirl11s t!c 
«Hand-hall» entre as eq111/>t•s 
dos cursos />rima, ios e scc1111-
darios, em ho111ena{{ri11 a n s 
professorr,, fendo dr•sperftu/n 
todos os jogos {!,/'l/11(/e e11/h11 
siasmo 110s a/11111110, r lllilJ 
,nen(lr a11i111ação na a,si,ten­
cia. 

Terminadas as prova,, r,~ 
p,ofessorcs ho1111·1111~1·utlos o(­
fereceram brindes, bo111Ú1J11 ,, 
balas e frutas cís eq11ipes dis­
t>uta11fes. 

h. os~ 
Pharmacia Fluminense - Trabalhos typogiap .

1\nai 
Rua Bernardino Mello, 357· na redacção dc5te JO 

~.~!:~~~~e: •2•º:. m • • • • u .. -.•N-Sem mais para o mo­
m e n to, subscrevo-me 
com a mais alta estima 
e distincta consideração. 

1r. ••• , •••••••• ,,.~ • • • • • ___ ---.,J,11 

············~·--, wW~,/1,/'rl\,!'rlY',,.•.-.v.WJIJY'w••···· ••• -~ ••••• 

Cino Verde ~ ,,,..~ .. .,,....,,...,,......,..~ ~ ~ 

Hoje - Lloyd Nol:in e ~ 
Dorothy Lamour, no dra- > 
ma: «Theatro Fluctuantc,.; ri' 
a continuação do filme em ~ 
série: « A volta de Dic k .-.~ 
Tracy», e um desenho co 
lorido. ~ 

:: 
A?1anhã e terça frira - ;. 

mli[ioa Raii~t~-
[~oirn M~rnira 

PRAÇA 14 DE OE~iftl· 
BRO, 2 • Tel .. 

rantidOS, 
Concertos gabaixos. 

a preços 
um 111ec•· 

fli~põe d~ ado par• 
. . espec1ah1 doJ "''º · ,asa attender em . 

fregueze~­
radi05 

Tem st'n1pred0S que 
, usa tia t rw,·<'S t aran 

v~nJe cont ~ccasllO• 
preços de 

M:irion Mar~h, no dr.1rn:i: 1 •: 

,,Amor no carcerc:,,; e a co , :• 
media: «Dois caipuas h 1 :: 

dinos», ::.•,.•.-...••••v~ ...... M.JVW.....,MNWWY's .... ,. -

~ 

' ,, 
! 

q!l 
sú 
óst 
Bllfi 
tad 

:: 
Ju 
al1 
id~ 
taD 
vol 

l 
to, 
sia 

• Col 
Cai 
det 
An 
nh, 
Ge 
Bi~ 
dol 
teJ 
'l'b 
es1 

~~ 
viJ 
D~ 
S. 

o 

ra 

~J 
' 
J, 



•••l•er­"'°' prea­
bont servi• 

e aos 
lguaaauanos, a 

Governativa do 
teve a feliz 

onar um Depar­
de baeket-ball e 
L 

novo Departamen­
igido com enthu-

,elos ers. Murillo 
Joaquim d'Oliveira 
o Sobrinho, Vai -
de Faria Pereira, 

o .Marques da Cu· 
Fi lho, Francisco 
Baroni Jr. e Celio 

eourt, será installa­
ximamente n u m 
situado á rua dr. 
e que foi cedido 
mente pelo capi-
Antonio d'Oliveira 

Dando Inicio ao Returno do 
Campeonato, rea1111, le-f fio 
je, no estadto Pranctaeo Baro­
Di, o esperado encontro entre 
o lpa1111 e o Mesquita. 

A pelej~ promette wr wnu. 
cional, pois ambas as equipes 
possuem em suas filelraa bons 
Jogadores e estio magnifica­
mente preparadas para fazer 
um «match• cheio de emoções. 

~11im, de um lado, temos : 
Paiva, Sant' Anna, Lazaro -
excellente linha media, - So­
bral, Fernandes e China. 

De outro, temos : Baptista e 
Sancho, dois dos melhores za­
gueiros do municipio; Octaci­
lio, o centro-medio n. l do Es­
tado; Moacyr, o nosso mais 
completo centro avante; Manoel 
e Jarbas. 

Espectacular, portanto, deve­
rá ser o embate de hoje. 

11 actuação do 2° qua• 

dro do alvi•negro 

Correspondendo plenamente 
á confiança geral, o quadro se­
cundario do alvl-negro encer­
rou, invicto, o turno do Cam­
peonato, sem perder um. ponto 
siquer. 

eonvoea,io 
De ordem da Junta Oover­

nativa, convoco a Assembléia 

Oirector da Secretaria 

Conquistou 20 •goals», con- 0 •• ,,. ... ,. 
tra 5 dos seus ad\iersarios. ,.......,...,..,..._,..,.,.,..,_._,,.. .. *""*"'"""' •• ,.;.,.,.;.:...,__,_...,.,._,...._,,._.~-..,......~~!ft, 

er llora do dia to. 

ISO leite congelado 

Demerval, 5 - Oayão, 3 -
Christo, 1 - M. Ribeiro, l -

Artilheiros foram : Otto, 8 - ..,......l .... w 

Azzi, 1 - J. Caroço, 1. 

----~··--------

leiteria Fortaleza NEM a grande riqueza 
it p6dc libertar a alma 

1111 de gelo das suas perturbaç~, -ºe: 
:-tee· a estima ou a admira~ 

111
• 

268&•·3* 8 multidão, pois coisa algu~ 
4L FLORIANO 9 ~ devida I circu~•t 

• • 
NE, 10 c:xwr1ores. 
R8VA IOUASS() 

• 



A moda da 
saia-baJão 

Em 18fi0, u s,tiu-bnliio 
cntl'OII I llirl'JS'l'llC'JltP cm 
Yoga 110 Hio dr• .Janeiro 
com todas as honras de 
11'a moda triumph:intc. Vin­
<las dos Estados Unidos, 
acondicionadas em grandes 
caixóes, corno pianos, as 
saias-b a l il o constituinm 
\'Crdadcir;1s architcctnras 
arnbnlautes. Nos jornaes 
do Rio de 18!i0-!870 en· 
contram se annuncios co 
mo o seguinte: 

Â C~DlflCA 
Oirector-Vroprietario: 1\VELIN<::> DE 1\ZEREOe 

''G. M. Jacobs participa 
aos negociantes do Brasil 
e outros consumidores de 
saias-balão que tem feito 
melhoramentos considera­
veis nas suas merc:1dorias 
e terá satisfaçiio de rece­
ber novas encommendas 
para o mercado brasileiro, 
por intermedio ele casas 
em .N'ova York ou pela do 
sr. John l\Ioore F. C. do 
Rio de Janeiro. Uma lon­
g11 experiencia 110 fabrico 
dessa mercadoria, e um 
perfeitc conhecimento do 
que requer o mercado do 
Brasil é uma garantia para 
que todas as encommen­
das que lhe forem confia­
das pos.,am ser satisfato­
rinmente preenchidas sob 
a superintendencia. Os ge­
neros (notem bem : os ge­
neros) seráo acondiciona­
dos em caixas forradas de 
zinco". 

X. 

----"-•~ 

UMA ~ulher _caprichosa 

Anno XII 1 N. lguassú 1 

Floresce aquelle 
amor ... 

Para Maria das Dôres, 
com o meu carinho. 

E' no silencio da noite, 
que mais a alma soffre ! 

"' Quando o brilho das es-
trellas é de mais fulgor! 
Quando o soprar da brisa 
é mais perfumado! Quan­
do tudo dorme... é que 
mais se ou \'e o pranto do 
coração!... 

Hora da evocação. 
Lembro-me tanto de ti! 

Eternamente vejo a tua 
imagem sorridente e lin· 
da, nos meus sonhos de 
illusâo !... 

Renasce aquelle 
que mataste ... 

amor, 

Jurei aos céus: que te 
diria tudo ! Que te amava! 
Que jamais poderia sentir 
a vida feliz sem ti ! Que 
necessitava do teu affecto 
e dos teus beijos, para não 
morrer pagão do amor. 
- No entanto ... sempre 
passas pela minha porta ... 
e, não sei porque ... até ho­
je ainda te nâo disse na­
da!. .. 

- diz max1ma orien­
ta 1 - é como a sombra Nada, que faça renascer 
que nos acompanha: se cor- t~mbem em teu coração­
remos atrás ella nos foge 

I 
zrnho, aquelle amor, que 

se della fugimos elb 110; parece tn esqueceste!... 

segue. Ybicuy T: de Maga/lziles 

,..-.•.•••••••tl'.w.•.-e9ri•~ l'w-.l"wª • • • ••• • • • ·-

~ ºi;;'Mº:;:~~~::="~1 
B (Do tlosµital S. Zacharias) ~ 

1 Clinica de adultos e crianças • Regimes alimentares 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

0 
EI NOV/\ IGUJ\SSU': ~ R I O: ~ 

1 i\\. Floriano, 13-1 · and:ir f J\v. Rio Branco, 128 (E. 
/Jr <J a, 11 -- srgwu/a,;, Ai:sicurazion1) - 5 õ1al~r-

q11arlas f' sexto~. ~alas 515 G-Td. 42 G4G8 0 

: Rua Sebastião de ~ q1u11 tas e S(X./11 ,. m 

™IUNIDO IINTlEIRIIOR 
Ouço que a natureza é uma lenda eterna 
De pompa, de fulgor, de movimento e lida, 
Uma escala de luz, uma escala de vida 

De sol d infima luzerna. 

Ouço que a 11atureza - a nafure:;a externa, _ 
Tem o olhar que 11amora, e o gesto que intimida , 
Feiticeira que ceva uma hydra de Lema 

Entre as flores da bel/a Armida. 

E comtudo, se fecho os olhos, e mergulho 
Dentro em mim, vejo á luz do outro sol, outro abysmo 
Em que um mundo mais vasto, armado de outrrJ orgulho, 

Ró/a a vida immortal e o eterno cataclysmo, 
E, como o outro, guarda em seu ambito enorme, 
Um segredo que attráe, que desa.fia, - e dorme. 

~uestões de portuguez 
Pe. Armando Guerrazzi 

Q!JILOMBÔLA OU 

Q!JILÔMBOLA ? 

Pergunta W. J. de S. João 
Dei Rey, Minas : Quilombóla 
ou quilômbola ? Fale-se qui­
lombóla, como se fala bóia, 
rebola, escola, esmola, sacola, 
cachola, carambola, gallinhola. 

JIACHADO DE ASSIS 

bito de fugir (de canhim - fu­
gir, e bora, suffixo de costume, 
frequencia) Tomou varias fo~­
mas até o cruzamento de qu1-
lombola, se esta palavra, não é 
hx_brida do africano quilombo 
e do tupy - bora (O elem, 
afro -negro, 153). 

N. da R. - Os nossos lei• 
tores poderão fazer consultas 
s o b r e questões vernaculas, 
dirigindo-se directamente,u:r~ 
Revmo. Padre Armando º117 razzi rua Tenente 0elás, 1 ' TlETE', Estado de São Pauº· 

A desinencia - ola em portu­
g11ez, em geral, é longa, como -
se vê em mola, atola, vendola, 
esfola, portinhola. A respeito NÃO encontrará mais seus 
de quilombola, ouçamos a Ja-- amigos aquelle que se 
cques Raymundo: Quilombola- d . do caminho de seus 
escravo refugiado em quitam- esviar razeres, 
bo, Palavra hybrida, resultan- interesses e de seus P 
te da confusão com o tupy ca- petit-Stntl 
nhi111bora, - o que tem o ha-

~_,..,..,.__..__._._._._._._._ ...... _._~ 
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Campleto sortimento de bebidas nac1onaes e e" ·cJIIO 
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